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Ns areia da praia, junto ao mar,

cssando os seus merallicos sons

com o marulhar brand) do oceano

em calm-1, a banda dos Bombeiros

Voluntarios, postada dentro d'urn

barco, far-se-ha ouvir das 3 à; 6 ho-

ras da tarde; e depois, das 8 á¡ Io

da noite, cá em baixo, n) centro do

poviyado, onde um magestoso mas.

tro de pinhas se ergue altaneiro, a

mesma banda continuará tocando

as melhores peças do seu reportorio.

Alê-.n d'este mastro, que arderá

pelas IO horas da noite, outras di-

versões se preporcianam, mas que

constituem surprezas, sem faltare'n

comrudo os alegres descantes e as

impagavéis danças.

O Melinira tem tambem estado a

afinar, durante a semana, o seu tam-

bor pita, ao terminxr da manhã,

fazer os cumprinentos do estylo

aos promotores da festança.

Ninguem falte hoje á tarde ao

Furadouro, para não ter de se arre-

pender.

A' festa, pois, logo!

Por 'toda a parte, no inte-

rior dos diversos estabelecimentos

achwse o mesmo asseio ideal, a

mesma perfeição nos menores de-

talhes. Todos os pavilhões, exce-

pto os dos syphiliticos, são do

mesmo modelo. Compõem-se de

duas salas com vinte e cinco lei-

tos cada. uma.

As paredes são brancas, os nn-

gulos redondos para. impedir a.

accumulação de poeiras, e são de-

coradas discretamente por grinal-

das de dôrea, de folhagem¡ e pas-

saros pintados a. tempere..

Ha aqui muita claridade; o sol

logo que nasce apparece d'nm la.-

do ou d'outro; no verão grandes

stores nmarello-claro esbatem a

luz; á tarde accendem as lampadas

electricas â. cabeceira das dantas

para nãoincommodar as doentes.

As camas são pintadas de gris

claro, bem como as cadeiras que

estão aos pés. Um engenhoso sys-

tema de rodinhas de ceoutchouc,

que uma. só enfermaria. póde ada-

ptar aos pés dos leitos, perinitte

arrastal-os sem barulho, e facil-

mente, até ao terraço cheio de sol,

pelo suave declive de que já fal-

leí mais acima..

A meio da. sala pequenos e ele-

gantes gueridons ostentam plan-

tas verdes e flôres sem perfume.

Graças a um systema de ventila-

ção perfeita, não se sente cheiro

lados doente de taboleiros de rel- algum- O M' que 59 reãplmi ca'

va verdejante em que se gosa o Ptado no Parque; no me“) (10,5 ta'

alegre saltitar dos melros e das bOIQÍI'OS de relvaãa Passa_ _numa

pegas. Retiro silencioso e encan- Primeira_ camara' de PurlhcaçãP

tador onde os doentes podem pas- onde del-X“ uma Parte fia 9091'

near até às 6 horas no estio: d'a- ?a em BUBPB¡ISã-°› em segmda “tm“

qui avista-se a proxima Horesta de V953“ um filtro de algodão' que °

Jungferheide. Detran da capella acaba de 531119313' dePOIS 9 aqua'

ha um espaço reservada Para os cidon'umaultima camara, d'onde

jogos das crenças_ é distribuido ne'diverses secções,

t * segundo a dosagem estabelecida.
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O isolamento prophylactico é

rigorosamente mantido, na região

dos pavilhões dos doentes. Forne-

cedores, operarios, todos aquelles

que não pertencem no serviço di-

recto dos hospitalisados nunca

ahi entram. Para. além d'esta. zo-

na, ao longo das áleas parallelas á

âlea central, levantam-se .gran-

des censtrucções sempre cercadas

de, relva e arvores: leiranderia,

casinha., vaccaria, casa das me-

chinas e geradores, ateliers, pa-

vilhão de, desinfecção, cavallariça

d'um lado; ('l do Outro, pavilhões

para operações, os raios Roentgen,

as doenças contagiosas, as auto-

psins, os que soffrem de delírio;

ao tim da. álea central. o instituto

de pathologia. As enfermarias dos

syphiliticoe umapara homens, ou-

tra para. mulheres e creanças,

mais amplas que as outras são

comtudo afastadas. No extremi-

dade norte ha. uma especie de

parque inglez com ruas sinuosas

e com sombras de catelpas, sor-

veiras, tilias e chorão, guerneoi-

das de bancos de espaldar instal-

W

Fallcclmentos

Falleceu no dia 5 o snr. Francisco

Rodrigues Formigal Junior, filho do

sur. Francisco Rodrigues Formigal,

da travessa da Ribas.

Tambem se ñnou quinta-feira uma

filhinha do snr. Dionizio Carvalho

da Cruz e sobrinha do snr. Ventura

Rodrigues.

A's familias enlutadas nossos pe-

sames.

MJ”"

Pesca

Foi abundante a pesca de sardi-

nha na nessa costa em alguns dias

da semana ñnda, em que o mar per-

mittiu o trabalho das campanhas.

W

Notas a lapis

'assain seus anniversarios nata-

lícíos :

A'manhã, II, o nosso dilecto

amigo Fernando d'Araujo r:'iobreira

e a menina Emilia da Silva Paes, ñ-

lha do snr. Manoel da Silva Paes.

No dia 15, o menino Agusto Ju-

lio, ñlhinho do. ex.m° dr. Pedro

Chaves.

E no dia IÓ, o nosso presado as-

signante snr. Manoel da Silva Paes.

As nossas felicitações.

:De regresso de Taboado (Mar-

co de Canavezes) onde esteve paro-

chisndo aquella freguezia, já se en-

contra entre nós o nosso estimado

amigo P.“ Antonio Dias Borges.

:Encontra-se n'esta villa a ex.'na

snr.a D. Maria Barbara BJIbOSB de

(Contimía).

Ju "o oraes.

(1 Além da¡ 80 enormes caldeiras da. h S

 

NOTICIARIO

nha-marina. etc., ha. um local especial

para a limpeza dos legumes, machines pa-

ra coaer batatas, um reservntorio em mar-

more parao peixe, uma. charcuterie cum

apparelbos mechanicos para. a fabricação

de salchichas como nas fabricas de Chi-

cego, casas com frigoriñcos, casas para

:alga e fumeirn, fabrica de agua gnzozs,

etc., etc. A agiu c empregada no hospital é

tirada. de traz. poços tubulares de 40 ms~

tros de profuniiilade. Graça a um syste-

mamuito completo de aquecimento e ca-

nalllnçào, é possivel ter agua quente a

uma temperatura de 70 graus. dia e noite,

 

llnslca no Furadouro

Graças á iniciativa d'um grupo de

alegres banhistas, rapazes de bom

tom e amigos de bellos.pa;saterr_i-

pos. a praia do Furadouro está hoie

A 'âuàtróXÇõEà

_ , . i ~ I; Publicações no eo do jornal, 60 réis and¡ linha. '

V Annuncios e comanisadol, 50 INI; repetições, Bb reis.

CMM“” ' MW"“ l¡ Annuncio¡ permanentes, contanto especial.

25 p. c. da abatimento aos um. “atuantes.

I Folha avulso, 20 role.

e em todo o estabelecimento. Nao falls do

serviço de desinfecção porque é o mais

completo que se pôde imaginar, nem da

lavanderia onde diariamente se lavam

9:000 peças.

de festa. E sendo assim, é o mesmo

que dizer que hoje alii tudo se reu-

ne e que Ovar se despovoa em de-

manda da nossa costa.

Quadros.

:Partiu quarta-feira para Lisboa,

com pouca demora, o snr. commen-

dador Manoel Pereira Dias.

Numero 736 p

S~SÂO

:Esteve n'esta villa durante al-

guna dias, regressnndo novamente a

Lisboa, o nosso amigo João d'Oli-

veira Gomes.

::Partiu hontem para o semina-

rio de Beja, onde cursa o segundo

anno de theologia, o nosso patricia

Antonio Augusto Rodrigues Fa-

neco. ~

:Regressaram do Furadouro

com suas familias os snrs. Eduardo

Ferraz, João Ferreira Coelho, D.

Maria da Conceição e D. Angelina

Fonseca, Antonio Augusto Freire

de Liz, Manoel Henriques Ramos e

Miguel Gimenes.

:Regressou de Albergaria a Ve-

lha, onde foi passar as ferias, a snr.'

D. Gracinda Augusta Marques dos

Santos, illustrada professora n'esta

villa.

-JW

Movimento parochlal

De 24 de setembro a 8 d'autubro

BAPTISADOS

Setembro, 26-Maria josé, ñlha de

josé André Boturào e de

Carolina da Silva, da Ri-

beira.

› ›-Maria de [asus, ñlha de

Manuel Pinto Gsrrana¡ e

de Rosa da Silva, da rua

Velha.

› › -Mario, ñlho de José Dias

André e de Margarida Pe-

reira Cascaes, da rua dos

Campos.

› ›-A-ntom'o, filho de Ma-

noel da Graça Adeixo e de

Maria d'Oliveira, do Sobral.

› ›e-josé, filho de João Maria

Pereira e de Rosa Rodri-

gues Pereira, de Guilhovae.

› ›-Maria Rachel, ñlha de

Francisco Rodrigues da

Graça e de Maria de Jesus,

da rua Velha.

» 27-Anna, filha de José Ma-

ria Pinto Catalão e de An-

na d'Oliveira Gomes, do

Largo de S. Thomé.

› 28-Anna, ñiha de Manuel

Augusto Pinto Catalão e de

Maria Emilia Gomes Soa-

res, da rua do Seixal.

n 29 -[ulio, filho de Antonio

Fernandes Leornes Figuei-

redo e de Gloria do Espi-

rito Santo Soares Figueire-

do, da rua das Figueiras.

› 3o--Francisco, filho de An-

tonio d'Oliveira Barbosa e

de Anna d'Oliveira Barbo-

sa, da rua dos Iiavradores.

› ›-Rosa de [asus, ñlha de

Antonio Lopes e de Rosa

d'Oliveira Gomes, da rua

do Lamarão.

› ›-A1exandre, filho de An-

tonio d'Oliveira Pinto e de

Maria dos Santos, da rua

da Oliveirinha.
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A DISCUSSÃO

Outubro, 2-]osé, .mito de Joaquim Sete rbro. _go-Margarida Pereira í

da Fonseca Coelho e de

Thereza de Oliveira, da

t rua das Ribas.

› 3-João, filho de José de

Pinho Fião e de Rosa de

Jesus Ferreira da Graça, da

rua do Outeiro.

s r-Carminda, ñlhs de Fran-

cisco d'OliveiÊ_ Pass e de

Domingas da ilva, da rua

do Pinheiro.

› ›-Mamwl, filhos de Manuel

Rezende e de Maria Emilia

Duarte, do Salgueiral de

Cima.

› -›-Anna e Francisco Al-

varo, gemeos, ñlhos de

Manoel da Silva BOrges e

de Joanna da Silva La-

ranjeira, de Guilhovae.

's s-Zacharias, filho de Ma-

noel Teixeira e de Clotilde

da Silva, de Cimo de Villa.

› ›-Maria, filha de Manoel

Rodrigues dos Santos e de

Anna da Silva Rodrigues,

do Largo da Praça.

› ›--Maria da Gloria, filha

de Antonio de Pinho Nevas

e de Maria Izabel Corrêa

Neves, do Largo da Pôça.

› ›-Manuel Maria, ñlho de

Manuel Antonio d'Olivei-

ra e de Rosa Ferreira, da

v rua da Oliveírinha.

› 7-]osé Maria, filho natural

de Maria Rodrigues da Sil-

va, da Lagôa de S. M'guel.

› ›-Maria, ñlha de Joaquim

Valente de Pinho e de Ro-

sa Pereira, do Salgueirsl

de Cima.

› S-Rosa, ñlha de João de

a Pinho e de Maria Rosa de

Jesus, de Cimo de Villa.

CASAMÉNTOS

Setembro, 26 -José d'Oliveira Ra-

mos e Herminia Augusta

de' Pinho e Almeida, da

travessa do Outeiro.

Outubro 3-Manuel Lourenço da

Silva e Rosa Pereira da

Cunha e Costa. da rua dos

Ferradores.

› 7-José d'Oliveira Manarte

e Maria de Jesus dos San-

tos, da rua dos Campos.

OBITOS

Setembro, ssa-Olivia, de I anno

de idade, filha de J›ão

Dias Novo e de Deolinda

de Pinho Peralta, de As-

sões.

 

(“l FOLHETlM

Zmpressões

0 Casino é a maravilha da terra.

Com cento e tantos metros de frente,

dois andares. todo isolado, a um lado

da cidade, junto ao mar, está separa-

do da praia só por um comprido jar-

dim.

Em frente um enorme páteo. divi-

dido em dois lenços servidos por lar-

gas escadas e tudo á volta cercado

por pesada gradaria. Todo de granito

e d'um estylo variadissimo, tem duas

altas torres lateraes em que os classi-

cos sinos são substitmdos, e muito

bem, por intensissimos fócos electri-

cos.

E' tudo isto, fachadas e páteos e

grades, todas as noites são ¡ilumina-

dse a milhares de lampadas electricas,

3 sendo tantas e com tal profusão, que

mesmo a taes deshoras da noite se

dos Santos, solteira, de 60 .

annos, da rua da Graça.

› 3o -Amza Maria d'Oliveíra

Pedreiras, solteira, de 64

annos, do _Salgueiral de

Baixo.

Outubro, 5-Alexandre, de t3 me-

zes e meio de idade, filho

de José d'Oliveira e de_

Maria d'Oliveira Pinta da

rua das M-travalhas.

› ›-Francisco Rodrigues

Formiga!, solteiro, de 28

annos, da travessa das Ri.

bas.

o 7-Maria Helena, de I an-

no d'idade, ñlha de Dioni-

zio Carvalho da Cruz e de

Anna Fernandes, da rua da

Fonte.

› ›-Eduarda, de I anno

d'idade, filha de Francisco

Correr Vermelho e de Ma-

ria de Jesus Costa, da.tra-

vessa das Ribas.

› 8-Leorzel, de 8 mezes d'ida-

dade, filho de Manuel An-

tonio da Costa e de Augus-

ta do Nascimento, da rua

da Fonte.

w

Subscrlpçâo aberta no Para

pelo nosso amigo e contem-a-

neo David Rodrigues de

allva. destinundo-se o seu

producto em benenclo do

fardamento da phylarmnnl-

ea «Ovarense».

David Rodrigues da Silva 20$ooo

José dos Santos S iuza . 10.300)

Francisco Neves d'Aze-

vedo. . . . . . 8$oo

Bernardo André d'Olíveira 5$000

Antonio A. Pereira de

Carvalho. . . . . 5300:)

Miguel Maria da Silva . 5$ooo

Jacintho Nogueira . . 5$ooo

Duarte da Silva . . 523000

José de Jesus e Silva. 555000

Manoel Ribeiro . . . 585000

Domingos F. Cabral . . 535000

Bernardino José de Quei-

roz . . . . . . 595000

Rs. . . 83$ooo

que produziu a quantia de rs. for-

tes 2585850.

A commissão agradece penhora-

dissima a todos os subscriptores pe-

las quantias que dispenderam em

beneñcio d'esta phylarmonica.

A. commlssão

O Presidente _Antonia d'Olr'wíra !Hello

O Thesourciro-«ãlanod Ferreira Dia:

O Secretario -jore' [Varia da Carla e Prix/ra

 

vêem perfeitíssimamente todas as suas

linhas. desenhos e contornos.

E' phantastico! E tal espectaculo

goes-se interminavelmeut-e até ás duas

horas da manhã.

Seis vastos salões estendem-se á

frente. Do lado opposto, dependencias

particulares para senhoras; e no roz.

do-chao e envolta, theatro, salões de

concerto, restaurantes, bilhares, salas

de leitura e jogos, de cavaco e fumo

Velludos e sêdas, nos seus adornos,

não foram poupados.

As janellas são substituídas por va-

randas rasgadas, de alto a baixo.

Monumentaes lustros, caindo de

tectos elevadissimos e primorozsmente

pintados, n'uma profusão de luz inten-

sa, confundem-se com as serpentinas

vestidas de cristal, que pendem das

paredes. Tanta luz e tão brilhante,

dá. ao interior d'estee salões-monstros,

o aspecto d'um sol de meio dia. Dis-

seram-me que o numero das lampa-

das ascende a um milhão!

De dia, é permittido vestuario ligei-

ro; de noite, porém, é obrigatoria a

smoke'ng ou casaca e o deróte para se-

nhorae.

   

  

   

   

  

  

    

   

   

   

   

    

  

  

   

  

   

   

     

   

  

   

  

Aventads uma ideia é imme'

mente por todos abraçada e in u

tinenti executada.

Tratam-se bcrn suas em". E' u

'no condição sine que non op

DERASPÃO'

_Então aqui é que é a tal rua das

meninas bonitas e honrados, ó sôr

Antonio?
_w rem com as muximas commo '

. des e reg-¡lia! Ji_ , __ ,,p sque,nosen

ah aohg" oh 0h Obl'” ahi"“ ah' zer e muito mais no sentir, est¡

da são dois dia; e as paixões nu

engordaer ninguem.

Por'isso é Vê'-os rodar forte

_Que foi, que foi, ó comadreH

-om, que havia de ser? disea-

rates do S'll'. abbade cá das Arabiar,

que nen ao menos se lembra do

logar que vae oczupando. Vae le-

var o Sagrado Viatico áquella nos-

sa irmã enferma, e, em logar tão

solemne, a troçar d'essas desgraça-

das vencidas pela sua simplicidade.

-Ohl elle é b:a bisca... Não

teus reparado n'aquelles olhos de

fogo, e n'aquelles segredinhos que

elle, em plena egreja repleta de

fieis, pespega nos ouvidos d'ulgu-

mas predilectals ji!has. . . de Maria?

_Já reparei, já; e por signal que

elle sahe sempre de ao pé d'ellas

radiante.

-E quando não sahe radiante, é

disparatada certa á explicação do

Evangelho.

-Olha, comadre, Sabes uma cou-

saP. . . Os da outra freguezia onde

elle esteve, se o correram a tiro e

a páu. lá tinham as suas razões.

-Ahl ainda tu não sabes da

missa metade. Estou com muita

pressa porque ando em observação

d'um caso. Appareca para a semana

que eu te cont-irei outras proezas

mais bellas do nosso insigne pastor.

FURADOURO,8

Director amigo:

da, derivar a sua aCÇl') tenoria

aos confins de Ovar, assesrando

terias de preferencia para os d

nios do milagroso S Miguel, tal

no firme proposito de abrir bre

no coração das dulcineas locaes r

quem manifestam, decidida sy

mia. 4

Para fazer figura e armar ás

ducções dependuram-se em deli

sans conchitas que saboreiam c

superüno nectar por sobre a b

bass a quem, ao iniciar as

tournées juram guerra de ex

minio. ~ -

Que o diga e Hivaneza q

prestes, por inesperado ataqu

abrir falencia ern tal artigo.

A bôlha, n'aquells trindade,

ge com a espontaneidade dos

de Mathusale'n, terminando q

sempre pela illibiçao do vapor

champagne.

E' uma bôlha crra mas com

seio. O ceto é que c:e›u fa

subiu ao galerim e o recrutam

de adeptos Vae attingindo uma -

 

de escola, cujo corpo docen

impõe pela austeridade, compe

cia e :ciencia ao descente.

São types característicos os

lhas, que muito convem estu

seguir na sua orientação espec

tiva em demanda do bella sexo.

Quem?

Mais tarde lhe deixarei leva

a'nigo director. uma pontinha

veo que envolve a sua myste'

existencia. Por emquanto dir-

hei que, para os conhecer,

vel-os. São inconfundíveis; uma

pecie de melros de bico amar

que sabem com perícia e arte :w

a agua ao seu moinho nes dive

Estados em que se sub-divide c

immenso Reino. Dá-lhes para v

sitio, não ha duvide. . .

Deixemol-os porém na turbul

travessia do seu reinadioimpo'

passemos a outros assumptos.

4¡

inizera destinar esta chronica á

troupe dos bôlhas. Versar esse as-

sumpto era proposito meu, mas, só

ao de leve e muito de corrida opo-

dereí fazer, vista a diversidade de

assumptos que se me deparam e

dos quaes desejo pôr ao corrente

os leitores de «A Discussam.

Os bôlhas, amigo redactor, são

typos da ñna elite dotado de supe-

rior born gosto que conseguiram

tal qualiñcativo mercê do bcllo hu-

môr que caracterisa os seus feitos.

E' uma trindade onde não e licito

distinguir entre o Padre, o Filho e o

Espirito Santo, pois, embora cons-

tituam personalidades distinctas, se

írm :nam e confundem no reino da

bôlha. Entre elles e os satellites,

porque os tem de sobra, não ha a

menor dis:repancia.

E

As palmeiras e fetos, além d'outras

plantas exoticas, que ornamentam os

salões, dao a este paraizo de luz e

bnlioio, o aspecto d'um trecho pitto-

resco da America ou da India.

Se ha mansão de fadas sobre a ter-

ra, vivendo em salões phantasticos,

bebendo por todos os póros a luz, o

ideal e o amôr, é o Casino de S. Se-

bastian com as suas fadas vestidas de

sêdas riquíssimas, de risos eternos nos

labios, de brisae permanentes a cantar

nos abanicós, buliçosas, palreantes e

tentedoras. . .

Cesar, no orgulho do seu heroísmo

ou no prazer da sua vaidade disse: clie-

guei, m', venci; Lamartine, o poeta do

amór, ao contemplar as ruínas do

monumental casteilo dos duques de

Flandres exclamou: cheguei, vie cho-

rei. E eu o mais humilde admirador

da arte e da mulher, paraphraseei:

cheguei, vi e morri... por não poder

viver aqui eternamente

a seguinte phrase, no pouco que

re de S. Sebastian: «E' a praia

linda da Hespauha e uma. das

bellas da Europeu.

Theatro de muitas luctas, foi z,

de 1870 completamente transfo

do. Com uma tupographia admi

em parte assente sobre uma r

ilha, possue do antigo só o ca

porto ou dóca; em frente e ao I

n'uma fecha entre norte e na

te, casebres de pescadores e vet

construcções.

Perpendicular a esta parte, ler

se o monte Urgull, no ponto ex

da ilha, rodeado de mar, desta

se dentre os enormes rochedon

seu alto cume, uma fortaleza-o

tello de la Mota, que vigia o po

guarda a cidade.

Deve ser uma vista deslum

lá. do alto; mas é vedado o viii

nao só por ser ponto estrategias,

mo talvez por não violar os resto¡

heroes hespanhoes que alli

praça nas luctas do Carlisino.

(Contimll

N'um livro, que quasi só trata dos

pontos mais pittorescos da Europa, li

gumelos e tem a bíblica dura

porção extraordinaria. Tem já .. '

n'um dos ataques que sustentou' l

te nos melhores tren ; ftzer av 1
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; Tempo formosisaimo n'esta en-

eáatãdôra praia' Einbora'alguxnas

bategas .d'agua, inpiedosarnente e

sem a menor cerimonia despejadas

sobre_ os banhiztts, venham, de

quindo em quando dar um tum al-

go lngubre: e imprimir nota -discor-

dante n'esta estancia, é certo que

em breve o ceu se. htdesanuvitdoe

o formosissi-mo sol nutomnal tem

vindo insuñir a vida aos provitorios

habitantes diesta .acommodaticia

praia. ' ' . ,_

No domingo preterito o Furador);

ro parecia antes uma estancia bal-

.near de_ primeira ordem de que uma

praia anonyma, modesta. Ovar ,não

cessou de despejar visitantes e as'al-

quilarias, durante a tarde e noite, ñ-

zerarn o seu São Miguel. Una ver-

dadeira romaria ou mtis do que

_ romaria, tal a avalanche de gente,

que á beira-mar onde os furasteiros

iam segredar com o immemo oco¡-

so os seus amores ou fazei-o reposi-

_torio das suas desillusõsz, quer na

'Avenida Central onde a banda dos

Volun'tarios, prostrada nlum imprcu

¡ ¡vmang ecrêto, neon das 3 ás 6 ho-

f i

”atit-

ruas da tarde sendo ouvida com ge-

ral agrado já pelos numerosos cir-

!cometemos j'aapelos nossos hospe-

des que não lhe reg-:testam mere-

_ cidos elogios á sua execução.

A' noite a agglomaração pouco

diminuiu porque, se uns foran, ou-'

tros vieram. O mastro de pinhas,

'que ardeu cêrca das II horas, fo¡

pretexto para as danças e os des-

cantes e motivo para as familiar dos

banhistas se darem o-luxo de fazer

avenida até essa hora. _ _

Tambem eu, amigo director, por

:pág circuugvp ando, sempre que

duma., âoigra attrahida

ara o Cazino por qualquer aconteu

lá

*cimentotvinexperado e palpitanre, e.

opportunidade tive de me saudar dos

temposvsidos 'em que .me era lícito

“ saborear delicias eguaes ás dos feli-

*-z'es enamorados para quem esse do-

mingo foi um dia repleto de ventu-

' ' 'IES 8111070838: ›

Permitta-~ porém que não me es-

tenda mais sobre este' :capitulo por-

que me arreceio de fiasco.

Quem andou.. . não tem para

andar.

*

a:

Nem para todos porém foi o do-

mingo uma cornuc0pia de ñôres; pa-

ra alguem representou coroa de cru-

ciantes espinhos.

Ao som m:l)dl080 de um motivo

de Mozart deu alma a Deus a ban-

ca dos Pac/zecas. Era no Cazino

uma azafama tóra do vulgar. Cet-Ve-

jas, champagne, benedictine, biter,

tudu estoirava, tudo se bebia. Não

tinham mãos la medir os serventua-

rios. Mais a mim, mais a mim, to-

dos diziam n'uma alegria estonteau-

fe, macabra.

Julgando todo este desusado mo-

vimento filho do excessivo calôr,

inquiri; mas qual¡ outra era a causa.

Quem ,pagava eram os Pac/tacos.

Fôra á gloria a roleta, apóz a mi-

nistração do ultimo sacramento-_o

reforço-. Não foi possivel evitar

o debacle.

Lá se foi, coitadinha, nas panda;

azas do infortunio, arrastando na

hecàtombe um dos Pachecos que

se foi para não 'mais voltar, pois,

apóz dois días de 'interregnm apps-

receu um terceiro com o reforça á

Morillo.

O caso passou sem consequencias

de maior felizmente para todos e

tudo volvsu á vida normal no re-

cinto da roleta. Ao que parece os

tempos, n'est: ultima etápe não tem

corrido mui propicios para alguns;

d'ahi o decrescimento da animação

e do negocio da China no estabe-

lecimento da viuva Cerveira.

a:

i
lg

_Temos hoje mais um desastre a

registar, occurrldo n'esta freguezia.

Q

Nida de eamorecimentos porque

afi'ial está esCripto que o anno de

1909 tem qu:: ser aztago pita Os

Pache'oa. i

›_L›

* =i=

Vou terminar porque já vae chei-

rando a manada a sem mal chroni-

ca, pedindo-lhe para annunciar na

nossa «Discussão›, os grandiosos

passatempos projectados para o

'prçimo domingo, cmi o concurso

de uma das phylarmonicts locaes

que tocará m alto da capella velha

n'un coreto improvisado no barco

novo obscquiosamente cedido pela

emprez'a de pesca de Nossa Senho-

ra do Soccerro.

  

Chronlca de S. Vicente

S. ;icmm 7-10-1909

Pouco abundante em noticias esta

semana. Apenas uns consta, alguns

diz-se, mas coisa que aguce a curiosi-

dade, nada. Umas zangas de importan-

cia dostituidas, uns cornetins eusurea-

dos e rotos atiram aos ares impíedo-

sos e iusensiveis uns grunhiclos que o

ouvido humano ainda o melhor orgu-

nisa-:lo e são não consegue distinguir;

e aqui cessa tudo quantum antiga Mu-

sa canta. Mas como outro genio mais

alto se alevanta, como dizia o celebra-

do Camões, punhamos de parto desar-

rasoados espiches e relatemos occur-

reucias. ,

-De visita á familia 'Fonseca este-

ve n'este freguezia, na passada segun-

da-teira, a ex!"a snr.' D. Flausina

Gonçalves, virtuoso esposa do impor-

tante proprietario e capitalista ex.m°

sur. Julião Gonçalves, de Cucujaes,

ausente no Rio de Janeiro, e sua ex.“

familia. Acompanhava suas ex." a

em'na sur.a D. Rosa. Marques tambem

grande proprietario. da mesma fregue-

zm.

_De Espinho regressaram já o

err.mo sur. Antonio Alves da Cruz,

em“" esposa e filhinho.

_A retomar o seu logar no Colle-

gio da Santa Maria na cidade do Por-

to para lá partiu o nosso amigo rev.

Fonseca e Pinho. .

-Cumprimeutamos na passada se-

unda-feira o nosso eympathico amigo

Apollinario Lopes, o cultor das fiôres,

d'Ovar, que aqui veio de Visita ao nos-

so particular amigo Francisco Anto-

nio d'AImeida. Era companheiro d'a-

quelle nosso amigo o tambem amigo

Vasconcellos de Vallega. Folgamos em

vêl-os. '

Na. passada terça-feira, andando uns

trabalhadores a abrir um poço no lo-

gar da Relva, aboirou~se d'elles Ma-

noel deBrlva Pereira que pediu o des-

cessem, pois queria examinar otra-

balho.

A isso ao recusaram; mas o homem-

sinho tanto instou que lá. conseguiu

que o descessem. Uma vez lá em bai-

xo, examinou o serviço, o quando quiz

sair pediu de novo aos trabalhadores

que o subissem, o que ellos iizeram.

Quando já fóra, no rebôrdo, desequilí-

brou-se e tumbou de costas para den-

tro do poço, ficando seriamente mal

tratado na cabeça pela fracturu do

craueo e derramento de sangue e bom

assim com uma fractura n'uma perua

que ñcou completamente escangaihada

e varias outras contusões, pois o po-

ço media 45 palmos de profundidade.

O seu estado inspira cuidado.

_Recebemos um bem elaborado

Relatorio do Collegio de Santa Maria,

da cidade do Porto, onde nos dá con-

ta dos optimus resultados colhidos no

nuno lectivo findo.

Sem quararmos ser alcunhado de

aduladur, já. outra coisa não esperava-

mos, visto a profieiencia do corpo

des-"mta e a superior orientação que

tem dudu áqielle estabelecimento d'Iu-

sino o rev. P.“ Emdio Muller. intelli-

gentissimo director do collegio refe-

rirlo.

Reformadu segundo os mais moder-

nos processos da arte e do engenho,

os seus vastos e amplos salões são os

mais confortativos e hygieuicos que co-

nhecamos entre os seus congeneres.

Não temos visto nada de melhor.

O methodo de ensino é o mais aper-

feiçnado e conforme as mais modernas

orientações.

Haja viste nos resultados que accu-

so. Elias são o testemunho mais claro

o evidente d'esta nossa apreciação, aliás

_justissímu.

Recommendul-o pois aos paes de

familia, entendemos prestar-lhes rele-

vante serviço. Visite-se a titulo de cu-

riosidade aquelle estabelecimento. Exa-

mine-se os seus dormitorios, salões da

estudo, refaitorios, balneario, gymna-

sío e recreios, e vêr-se-ha a veracidade

do que dito tica.

Agradecemos o exemplar do Annua-

rio offerecido.

Nelson.

 

GORRESPONDENCIAS

Arade, 6 de outubro

Realisou-se no passado domingo

a festa escolar n'esta _freguezia e a

distribuição dos premios aos alu-

mnos que fizeram exame e que mais

se distinguiram durante o anno le-

ctivo. Aos restantes alumnos foram

entregues estampas religiosas.

Foi em verdade uma festa sympa-

thica, attrahente, attingindo grande

brilho.

Grande numero de creanças re-

citou poesias e outras ñzeram pe-

quenos discursos, cantando todas,

além do hy nno escolar. varias can-

ções musicaes tiradas d'um livro in-

titulado doadas da nossa terrm,

sahindo-se todas muito bem.

Tomou a presidencia o rev.“ pa-

dre Antonio Pereira de Rezende,

que deu principio á festa com um

bonito discurso sobre a necessidade

da instrucçào e dos effeitos saluta-

res que ella tem derramado sobre a

sociedade; não esquecendo tambem

a religião, fazendo vêr que religião e

instrucção devem_ andar sempre de

mãos dadas para fazer dos indivi-

duos bons cidadãos, e dar á patria

intelligencias illustradas para o seu

reaurgimento.

Fallou tambem Joaquim José dos

Reis. sobre a utilidade im-nensa da

Escola Primaria e da transformação

que ella opera, fazendo das crean-

ças ignorantes, sabias e intelligentes.

Fallon ainda Manoel de Pinho

Moreira¡ sobre a educação não só

instructiva e religiosa como domes-

tica e o que se deve ensinar ás cre an-

ças para ellas ser uns bons paes de

familia.

Por ultimo o mesmo rev.“ padre

Antonio Pereira de Rezende agra-

deceu em nome do professor u to-

das as pessoas que compareceram

em tão encantadora festa bem co no

às que deram os seus donativos pa-

ra que ella se realisasse.

Foi lido tambem um oiiicio do

snr. sub-inspector escolar do circu-

lojustificando a sua falta de compa-

rencia na festa para a qual tinha si-

do convidado, e agradecendo ás

pessaas que a promoveram.

A música que assistiu a esta testa

foi a de Vallega dieste concelho que

muito bem se desempenhou, fican-

do todas as pessoas muito 'satisfei-

tas para ella que se tornou digna de

 

' elogio não só pelos bons trechos

que tocou como pelas maneiras aiii¡-

veis. sympathicas e agradaveis co-

mo a sociedade que a compõe, aca-

tava todas as ordens que lhe davam

annuindo a todos os desejos da

commissão.

Esta festa foi pro novida por uma

commissão de homens alheios a

commissao de beneñcencia escolar

e por uma parte dos que a ella per-

tenciam; a outra, a pedido do snr.

abbade, não appareceu nem fez o

menor _caso, sem embargo de se

haver já compromettido com o pro-

fessor em ajudar e concorrer para

ella.

A concorrencia foi extraordinaria

estando o povo á cunha e as janel-

lag'apinhadas de gente, vendo-se

muitas pessoas no largo proximo á

Escola, por o poder entrar nem es-

tar as jane s como espectadores.

Apesar de o snr. abbade ss valer

de todos osmeios ao seu alcance

para retirar de la o povo e vêr se a

commissáo_ abandonava a festa, não

o conseguiu.

Mais uma vez falharam os seus

ddSGJOS, snr. abbide! Não lhe valeu

a pena mostrar a sua má vontade

contra o professor recusando-se, á

leitura do bilhete á mitsa, insultan-

do-o, e envolvetdo mais dois cava-

lheiros alheios ao assumpto em tao

descabido insulto. De nada lhe va-

leu receber um ofii:io e devolvel-o

sem o publicar, nem tão pouco acon-'

selhar uns a que não dessem nada, e

outro¡ a que não apparecessem lá.

Tudo foi inutil e o sor'. sbbade deu

uma fraca ideia de ai. Mais lhe valia

que todis ignorassem o odio que

enche o coraçao de um cura de al-

mas contra a instrucção e educação.

O sur. abbide podia muito bem

mostrar-se indifi'erente e não ser

contra nem a favo.; mas não lhe

deu para ahi.

Ate os bons dos musicos soffre-

ram a má vontade do sur. abbade

que mal os avistou, estando á sacada

da residencia, lhes voltou as costas.

Necessitando elles consultal-o acêr-

ca do que se achava pactuado afim

de se reunirem as creanças na

egreja e d'ahi sahirem procissional-

mente em direcção ao local da ses-

são solemne não lhes appareceu e

mandou-lhes dizer que se lá tocas-

sem que os mandava prender.

Sur. abbade, como eu_o lastimo no

seu procedimento! '

Tambem se apresentou m escola

um oiiidal da administração, não

sei a pedido de quem nem para que

ñm; para fiscalisar-nño se tratava

de comício politico nenhum-_para

manter ,a ordem-nunca foi alte-

rada nas festas escolares que se

tem feito em outros annos. Ignorei a

razão que cá o trouxe; todavia devo

declarar qu: esse official se apre-

sentou muito dignamente tratando

a todos bem e de todos recebendo

egual gentileza.
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ARMAÇÕES

Vendem~se duas armaç os de

egrcja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-as

póde dirigir-se ao snr. Arthur

¡ Ferreira da Silva, da Praça, d'esc

' ta villa.

_00”_-  



lc A DISCUSSÃO

._-aa--v

EDITORES- BELEM Gn 0.' [FERREIRA 'E OLIVEIRA, LlllllT.°“l EMPREZ A João Romano Torres & G]

  

E' "1:33“ 26 “VREIROTWORES llnnoccl Encycloneoico Iilnctrolo amam

“na Aurea, 139 a .as EiÍÍIOV-propridan'o..-Ahe] d'une“. 120-A, R. Alexandrr; IIerculana," 120-1)

Em pummaçâm ' _USBOA_ 80. llua do Alecrim, 82 _USBÕ A I ._ [,¡sBOA ._

As Mulheres de Bronze
.11_

Obras publicadas por esta empreza: Traz em publicação:

s E R o s “°°'°'°g'“' °° G' mm T"“ Diccionario oe Homene e Medicinaccào o anoocaçõee de Agostinho Fortes.

XAVIER MONTÉPIN As Mentiras Convencionaes

Em 3 pecou“ volume¡
(Ao alcance de todo.)da Nossa Clvlllsaçâo, da Max

'_'_
Nordan. Traducção de Agostinho Fortes.

Caderneta. somou] de 16 paginas. 20 rc. Cada numero: com 2 suplementos'- Dois volumes_

Tomo mensal. . - - - - - 20° ' A musica dos Serões e Os Sarões das A Psymmgh da¡ ”muda”,

Senhoras-200 réis- de Gu>lavo le Bon. Traducção de Agos-

tin 10 Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; cn-

cadaruado, 300 réis.

AFILHÃMALDITA 0.011ixoiedeLoMoneha ____

  

  

    

 

   

Revista mensal illustrada

Obra illustrada

Elaborada negando ol mul- notaveil

recentes trabalho¡ do especialista moderna,

e abrangendo cuidldm elpooiau para com

crença¡ o mnel,-hygicno curativo, proa--

¡ionnl e preventivn,-›huieno da vista, da

voz, do ouvldo,-cau¡u, uychptomu o tra-

tamento do toda¡ a¡ dançam-medicine¡ por¡

calou urgenteI-cocídentcn, enveneunmcntoa

Edições por assignaiurc na mesmo cosa:

  

Rmnance c'llustrado ..- ¡ , _, _

de EMILB RICIIEIIOURG

°°° "golf”: ::N wo m'.

8223336323311Íâlãrããâ'iif'aã'à ::z CERVANTES com, 61-1133“

 

Em 3 volumes-cada volume br. 200

.E Lagrlmas de Mulher “em 00°. 30° réis- Todas as lilieraluros

1.° volume

A ALA DOS NAMORADOS

Romance hlotorloo

noiooooc cocos oooioo
Edicao illuslrada

Romance !Ilustrado de

l). Julian Castelhano O E D 0S SAB i Historia da liuemiura hespanlneln

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis PARTE¡ L. .

e . . . . - tt . t b h nhola.

Tomo mensal em brochura . 200 réis Btblwtheca de conheccmenzos :um ?ARTE 1¡_L¡$,2;3,“§,:,§:h,§?§e,de a

formação da lingul até ao ñm do seculo

' ' ' . XVI.

cada vomme de 200 a 300 pagmas ll PARTE lll-Litteraturn hespanholn desk o

AS DU lustrado e impresso em bom papel, 5m do ,emo XV" até hoje_

. _ ' PARTE lV--Litteratura hcspanhola no se-

(Annñel 50“““ da inqulmçsc') com encadernação de panno' 300 réls' cuio XIX-Poesia lyrica e dramatica.

cada tomo IM rola

Cada fasciculo . . . . . 10 réis

Cada tomo. . . . . . . 200 réis

Rs mil e uma noites

CONTOS ARABES

›._~

Um volume de 2 em a mole. 1 vol. 'in-32.' de 330 paginas-400 réi¡

O l_ _ , "' Com um lano d'urna grande sim licidl-

D Esta bibliotheca reune 6m pequenas de e ordemDPPrecisão de factos e asim”,

cada_ tomo 100 ,as ' volumes -n rtalels, ao alcance de todas e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

as intelligencias o de todas as bolsas, mas“ 3° Wide““ “'65” WMM l him'

. . e todo o desenvolvimento da ¡mel-mmr

as noções sc'enuñcas- mas interessm' hespanhola desde as suas origens até agora.

les. que DOÍB formam 0 Patrimonio in' Livro indispenscvel para os estudiosos re-

tellectual da humanidade. commçnda-se como um serio trabalho de

vulgansação ao alcance de todos.

Volumes já publicados: NO PRELO

 

        

 

  

  

Edição primomsamence illustrada. re-

vista e corrigid¡ segundo as melhores

edições francens, por Guilherme R0- '

drigues.

0 maior successo em leitura!

ao rólo carla bscicnlo. Cada como

"6..-

O AMOR, FATAL

(luna- I doida)

Tmes a 100 réis, caderneta a 20 réis

DOIS BEnços nousnnos

- Tomo¡ a 100 réis, caderneta¡ a 90 réis

 

::estoria dos eclipses. o homem primitivo llisieria da liiierainra portugal¡

O FILHO DE DEUS'

Edição da Iwo illustrada com 202 estampas

Tomo¡ do 8 folha¡ 180 réis

   

HORARIO DOS COMBOYOS

 

a_

D'O PORTO A. OVAR E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO
AS DUAS RIVAES

!lino do luxo llluctrndl com 20! column“

Tomo¡ -do 45 folhas 300 réis
  

         

_ _ _ 1 _

|Comboyos Tr. 0m. Tr. lllap. Tr. I Tr. llxp. Tr. Rap. Tr. Tr. Cor.

C

.

Vmganças de Mulher _l ._____¡ ______________

M descobermdumerím) ' s. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39_ no 155 2,45 3,26 5,10 6,58 8,4.5

Tomo¡ a 100 réis, caderneta¡ a 20 réis .. Espinho “(30 737 8 9:29 10149 il a 2.55 5.40 4124 5,39 5.15 711 9M

“ Esmoriz 6,36 7,35 8,16 - 11,2 o: 3,11 - 4,39 .- 8,31 7,18 10,4

______ à» ~A-~:: '1 Cortegaça 6,42 - 8,22 - !1,7 (r 3.17 - 4,45 - 6.31 7.24 --

E“ -4 Cnrvnllml 6,48 _O 8,28 - 11,1; 1- &ãg 8-5 :.52 _ 2,:: _4

ou 6,58 75 sos _ 112 a 9 ,a - , . 10,2

LIVRARIA EDITORA R Vallegs. - 7:56 _'- _ 11:29 L '_ _ _ - 7.49 _.

n- Avancs - 8,1 - - 11,35 -- -- - - - 7.56 -

ô( C A Aveiro - 3,37 _ 10,5 12,16 , - 4,40 - 6,14 - 8,37 11.10

o
il

   

   

108, Rua de S. Roque, no

_usam_ DE .AVEIRO 'E OVAR .AO PORTO
    

 

lComheyos Tr. Cor. Tr. Tr. Tr. â¡

 

lia. Tr. Tr. lim. Tr lla.0.

Tratado completo p p

    

. _ |

de cosmhac copa Aveiro 8.54 6.44 - - 11,3 2.5 - - 5,34 _ 9,58m.”

Avance¡ 4,37 - - - 11,42 - - - 6,12 _ ._. ._.

,OR »é Vallega 4,431 _ _ -- 11,48 i1¡ - - - 6,17 .. ..I ._

' q g como; 4,51 6.24 7,20 10.30 11,57, É, - ::a 5,35 6,27 7_25 ...11,12

- al'val m 5,2 - 7,31 10,1 12s ' - 19 54s - 7,33 _ _

ã Clortegaça 5,73 -B 7.36 10,28 12:15 :E -- 224 5:61 - 7,41 _ _

_ . 4 “emoriz 51 * 63 7,42 10, 2 12,18 - 80 557 6,42 747 _ 1186

Au““ dos mem““ de Me 5'11"“"-0 E Espinho . 5230 i 6:47 7,59 10,59 12,34 A 2,39 4,47 8:14 8,55 8:4 10.8611231:

Fascículo da 16 pag. illustrado 60 réis 4 S' B”“ M4¡ 7'47 9'2 “'58 1'“ 3'18 (”5° “5 8'¡ 904 "38'1234

Tomo de 80 paginas illu.lrad0 200
-. .l

 

l l

 

        

 

  


